
Nesta terça-feira (2), o mundo se une para promo-
ver a inclusão das pessoas com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). Em Montes Claros, a Secreta-
ria Municipal de Educação preparou uma progra-
maçãoespecial durante todoo mêsparareforçar os
direitos das crianças com TEA. PÁGINA 4

Odia2 de abril éreconhecidocomo o DiaInterna-
cional do Livro Infantil, em honra ao nascimento
do proeminente escritor dinamarquês Hans Chris-
tian Andersen. Especialistas ressaltam que a práti-
ca da leitura na infância e adolescência é essencial
paracultivaradultosautônomosedotadosdahabi-
lidade de compreender o mundo.PÁGINA 5

Um estudo revelou que, em 2024, a dengue afetou
de maneira mais grave crianças com até cinco anos
de idade. Adolescentes entre dez e 14 anos registra-
ram o maior número de casos, enquanto crianças
menores de cinco anos apresentaram as maiores
taxasde mortalidade. Cuidadores devem estar vigi-
lantes em relação às crianças. PÁGINA 7

Mais inclusão,
menos estigma

Jornada
literária

Dengue: alerta
para crianças

Na sexta-feira (5), a Associação Presente promove-
rá o Mutirão de Prevenção do Câncer na praça Dou-
torCarlosVersiani,emMontesClaros.Emsua12ªedi-

ção, o evento é reconhecido como o principal de ras-
treamento oportunístico de câncer em Minas Gerais,
atendendo pacientes necessitados da região e do Sul

daBahia.Ointuitoéproporcionarmaioracessoaexa-
mes preventivos e consultas médicas para detectar
precocemente a doença. PÁGINA 3
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Nas 11 edições anteriores, foramdiagnosticados 259 casos de câncer, possibilitando tratamento precoce e salvando vidas

Melissa, de seis anos, recebe seis livros pormês
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Opinião

Laura Brito*

No dia 02 de abril é celebrado o
Dia Mundial de Conscientização so-
bre o Autismo. A data foi criada em
2007 pela ONU e desde 2018 foi in-
corporada ao calendário oficial bra-
sileiro. O objetivo é partilhar infor-
mações de qualidade sobre o espec-
tro autista, bem como sobre as ne-
cessidades e os direitos das pessoas
autistas.

Para acolher essa data tão impor-
tante, sempre remeto às lições de
Andrew Solomon, escritor norte-
americano a quem muito admiro,
que em seu livro Longe da Árvore
nos provoca a refletir sobre quando
uma diferença deixa de ser uma
doença e passa a ser uma identida-
de. Ouso dizer que estamos nesse
momento delicado e relevante de
reconhecer – com atraso, é verdade
– que o autismo é parte da neurodi-
versidade humana e admitir, por-
tanto, que é nossa responsabilida-
de construir um mundo receptivo a
todas as identidades.

Nesse processo de reconhecimen-
to, a legislação tem um papel trans-
formador, impondo como deveres
compromissos que deveriam ser es-
pontâneos em prol de uma socieda-
de melhor.

No Brasil, a Lei nº 12.764, de 2012,
institui a Política Nacional de Pro-
teção dos Direitos da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista,
cuidando de definir o que ele é,
quais são as diretrizes da política,
quais são os direitos da pessoa com
transtorno do espectro autista e,
por fim, cuida da identificação das
pessoas autistas por meio da fita de
quebra-cabeça.

Há um ponto delicado na lei que
merece especial atenção: a pessoa
com transtorno do espectro autista
é considerada pessoa com deficiên-
cia, para todos os efeitos legais.
Ocorre que o autismo não é defi-
ciência intelectual – é um transtor-
no global do desenvolvimento. Ou
seja, está no grupo dos distúrbios
que envolvem dificuldades na co-

municação e no comportamento so-
cial e motor. Por isso, temos que
compreender que a equiparação le-
gal serve somente quando a pessoa
com autismo precisar de uma prote-
ção específica do estatuto da pes-
soa com deficiência e da legislação
correlata.

É o caso da possibilidade de cura-
tela quando o autismo tiver maior
impacto nas atividades instrumen-
tais da vida diária, como a impossi-
bilidade de controle financeiro.
Quando o nível de suporte exigido
pelo autista for maior, especialmen-
te para autistas não verbais, é inte-
ressante que a família busque infor-
mações sobre a possibilidade e os
limites da curatela no caso concre-
to. Isso porque atualmente, no Bra-
sil, a curatela tem um caráter prote-
tivo e essencialmente patrimonial,
permitindo o pleno desenvolvimen-
to da personalidade, a manutenção
da autodeterminação, mesmo que
a pessoa seja representada na admi-
nistração de seu patrimônio e de
sua renda.

O avanço da nossa compreensão
sobre a neurodiversidade não se
confunde com a negligência. Pes-
soas com autismo sempre devem
ter preservadas sua dignidade e au-
tonomia, por meio do estímulo às
suas habilidades e potencialidades.
Isso não se confunde com ignorar
desafios trazidos pela comunica-
ção e comportamento, que podem
colocar a vida financeira em risco.
Se um terceiro administra as con-
tas e o patrimônio de uma pessoa
autista, mesmo que faça isso com
boa-fé e respeito, isso deve aconte-
cer de forma regular e legal, ou seja,
por curatela.

O silêncio e os estigmas não aju-
dam em nada. O que nos transfor-
mará como sociedade é a informa-
ção e a proteção adequadas.
*Advogada especialista em Direito de Família e

das Sucessões, possui doutorado e mestrado

pela USP e atua como professora em cursos de

Pós-Graduação, além de ser palestrante,

pesquisadora e autora de livros e artigos na área.

Marco Antônio Barbosa*

Quanto o risco Brasil impacta no
produto que chega até a sua casa? Esse
é um questionamento que a sociedade
deveria começar a se fazer para co-
brar ações mais efetivas do poder pú-
blico para um crime silencioso, mas
que vem se tornando uma epidemia
no país: o roubo de cargas. Segundo
um relatório divulgado pela consulto-
ria Overhaul, multinacional de gestão
de riscos que analisa anualmente a se-
gurança no deslocamento de merca-
dorias no Brasil, houve um crescimen-
to de 4,8% neste tipo de crime no ano
passado em comparação com 2022.

Ao todo foram contabilizadas 17.108
ocorrências, frente a 16.331 no ano an-
terior. É o equivalente a dois casos por
hora. Deste montante, 3% foram den-
tro de centros logísticos. Apesar de pa-
recer baixo, seriam cerca de 500 ocor-
rências que geram prejuízos astronô-
micos para as empresas, pois os valo-
res encontrados nestes espaços, na
maioria dos casos, são bem maiores
do que os subtraídos de dentro de um
caminhão.

Mas como este cenário impacta a to-
dos nós?

O aumento do número de roubos
e o prejuízo das empresas afetadas
por esses crimes também impactam
diretamente no valor agregado do
produto a ser vendido. Além da car-
ga de impostos, os empresários pre-
cisam recuperar as perdas com mer-
cadorias desviadas.

Para evitar custos ainda maiores e
sem a garantia de uma segurança pú-
blica eficiente, é preciso garantir suas
operações com recursos próprios e in-
vestimento em sistemas de segurança
de última geração. Desta forma, além
de evitar novas ocorrências, as compa-
nhias conseguem benefícios de redu-
ção nos valores dos seguros para os
armazéns.

A segurança pública precisa estan-
car essa epidemia antes que ela afete o
crescimento industrial, que retomou

índices satisfatórios. A presença das
indústrias nos condomínios logísti-
cos brasileiros registrou uma eleva-
ção de 31,17% em 2023, segundo um
estudo publicado pela plataforma
Marketing Analytics da SiiLA, multi-
nacional de análise de dados do mer-
cado imobiliário comercial na Améri-
ca Latina.

O setor de condomínios logísticos
também cresce a cada ano. Uma pes-
quisa da consultoria imobiliária JLL
revelou que o estado de São Paulo re-
gistrou, em 2023, o seu recorde de loca-
ções desse tipo de estrutura, com 2,2
milhões de m• no acumulado do ano.
O resultado representou um volume
10% maior do que o de 2022, quando
foram somadas cerca de 2 milhões de
áreas locadas no segmento.

É necessário, urgentemente, uma
estratégia nacional para coibir esse
tipo de crime que envolva inteligên-
cia, para investigar essas quadrilhas
e antever as ocorrências, além de me-
didas de curto prazo com mais poli-
ciamento nas estradas e nos distri-
tos industriais.

O investimento em segurança é um
dos pontos cruciais para um cresci-
mento econômico sustentável, que te-
nha como consequência produtos
mais baratos para o consumidor.
*Especialista em segurança e diretor da CAME do

Brasil. Possui mestrado em administração de

empresas, MBA em finanças e diversas

pós-graduações nas áreas de
marketing e negócios.
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para proteger
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de cargas e o impacto
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por hora. Deste montante,
3% foram dentro de
centros logísticos.
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PRETO NO
BRANCO

Associação Presente
realiza 12ª Mutirão
de Prevenção

Minas do Norte

Evento acontece na próxima sexta-feira (5), na
praça Doutor Carlos Versiani, em Montes Claros

u Mesmo tendosidooúltimoaapresentaroficial-
mente candidatura majoritária na eleição em
Montes Claros, o ex-prefeito Ruy Muniz (PSB), já
definiu sua chapa para disputa majoritária. Ele
marcouparahoje (2), às 19 horas, emsua residên-
cia no bairro Ibituruna, a apresentação do ex-ve-
reador Kiko Canela como pré-candidato a vice-
prefeito em sua chapa. Alguns nomes na disputa
proporcional serão apresentados.

Liberação do sistema
Os pretensos candidatos nas eleições deste ano

temqueprestarmuitaatençãonosprazos.Nestasex-
ta-feira(5)éoprazofinalparaosdetentoresdeman-
dato quequeirammudar de partido e no sábado (6)
último dia de filiação. O ponto mais importante de
todooprocessoéque,aocontráriodospleitosante-
riores,esteanoosistemaéautomático.Destaforma,
jánodia7quemnãofiliounãoconseguemais inserir
onomenosistemaquesomenteseráliberadodepois
dodia 15 quando será divulgada a lista de candida-
tos, dupla filiaçãoe filiação irregular.

Miravânia
EmMiravâniaoatual prefeitoÉlzioMotaDoura-

do (PP), que também já foi prefeito do município
de Manga, nos seus 81 anos de vida e gozado de
muita saúde, decidiu buscar a reeleição. O grupo
repete amesma chapaque é composta pela atual
vice-prefeita Lena (Avante). Se as eleições fossem
hoje, Elzio não teria dificuldades em renovar o
mandato, já que conta hoje com mais de 70% de
aprovação da população. A oposição até o dia de
ontemnãohavia apresentadonenhumnome. Tu-
do caminha para que seja Laerson Oliveira, que
em 2020 foi candidato pelo Podemos.

Correndo risco
Nas eleições anteriores era possível o candida-

to esperar até o últimomomento para decidir em
que partido filiar. É que naquele tempo as agre-
miações tinham dificuldade em preencher a cha-
pa devido ao pequeno número de candidatos
(150%)eograndenúmerodepartidos.Hoje coma
diminuição do número de partidos, provocados
principalmentepela federaçãoefusão,nãoexiste
vagapara tantos pretendentes. O resultadoé que
ocandidatocomprevisãodeboavotaçãoquedei-
xar aproximar o dia 6de abril para definir partido
poderá ser obrigado a abrigar sua candidatura
em partido sem nenhuma densidade eleitoral.

De candidato a deputado
Opré-candidatoaprefeitoporMontesClaros,jorna-

listaDélioPinheiro(PDT)queassumetemporariamen-
te, estemês até agosto, vaga na Câmara Federal em
substituição ao deputadoMário Heringer (PDT), terá
dificuldade em planejar sua rápida passagem por
aquele parlamento de forma a servir como discurso
emsuacampanhaeleitoral. É queHeringer seafasta
semdeixarumaemendaexpressivaparaseraplicada
emMontes Claros. O que destinou para omunicípio,
atravésdaCodevasf,nãochegaaummilhãodereais.

Definição de chapa

Da Redação

A praça Doutor Car-
los Versiani, localizada
na região central de
Montes Claros, sediará
mais uma edição do
Mutirão de Prevenção
do Câncer nesta sexta-
feira (5). Promovido
gratuitamente pela As-
sociação Presente, o
evento, que já está em
sua 12ª edição, é consi-
derado o maior evento
de rastreamento opor-
tunístico de câncer em
Minas Gerais, reunin-
do pacientes carentes
não apenas da região
do Norte de Minas,
mas também do Sul da
Bahia.

Ainiciativabuscaam-
pliaroacessodapopula-
ção a exames preventi-
vos e consultas médi-
cas, visando a detecção
precoce do câncer. Em
2023, foram atendidas
em consulta ambulato-

rial 3.582 pessoas, sendo
que nas 11 edições anterio-
res foram diagnosticados
precocemente 259 casos
de câncer.

“Este número represen-
ta vidas que foram salvas
graças à detecção precoce
proporcionada pelo Muti-
rão.Duranteoevento,con-
sultaseexamesserãodire-
cionadosàsáreasdecitolo-
gia, dermatologia, masto-
logia, urologia e odontolo-
gia. O diagnóstico precoce
tem o poder de mudar to-
dooprognósticodestespa-
cientes e garantir que eles
tenham chances de cura.
O Mutirão de Prevenção
do Câncer da Associação
Presente reitera seu com-
promisso com a saúde da
comunidade e convida a
todos para participar des-
te importante evento de
prevenção e conscientiza-
ção”, afirma a presidente
da Associação Presente e
fundadora do Mutirão de
PrevençãodoCâncer,aon-

cologista e paliativista
Príscila Miranda Soares.

PRESTAÇÃO DE
SERVIÇO

Para garantir que os pa-
cientes estejam prepara-
dos para os exames e ava-
liaçõesmédicas,aAssocia-
çãoPresentedisponibiliza
recomendações específi-
cas. Mulheres entre 50 e
69 anos, por exemplo, de-
vem apresentar o cartão
do SUS atualizado para
realizaramamografia,en-
quanto homens na faixa
etária de 50 a 70 anos de-
vem observar abstinência
sexual de dois dias e evitar
atividades como andar de
moto ou bicicleta nas 48
horas anteriores ao exa-
medepróstata.Paraoexa-
me de colo de útero, a fai-
xa etária é de 20 a 65 anos,
com a recomendação de
abstinência sexual de dois
dias e não estar menstrua-
da ou grávida.

Alémdastendas-consul-

tório montadas na Praça
Dr. Carlos, o evento conta-
rá com a presença da car-
reta da mamografia do
HospitaldeAmor,localiza-
da na Praça Pio XII (Praça
d a C a t e d r a l ) , o n d e
mamógrafos estarão ope-
rando em tempo real para
atender mulheres na fai-
xa etária indicada.

NÚMEROS
Atéoanode2023,aAsso-

ciação Presente já prestou
assistência a mais de 5.884
indivíduos provenientes
de municípios em todo o
estado de Minas Gerais e
Sul da Bahia. Seu compro-
misso é promover saúde e
oferecer apoio integral, de
forma gratuita, a pacien-
tescomcâncereseusfami-
liares. Isso abrange desde
alojamento, alimentação
e transporte até serviços
especializados de nutri-
ção, enfermagem, assis-
tência social, psicológica,
jurídica e espiritual.

Até2023,aAssociaçãoPresenteauxilioumaisde5.884pessoasdediversascidadesdeMinasGeraisedoSuldaBahia

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Data promove
diálogos e debates
sobre o TEA

Educação

Dia Mundial da Conscientização do Autismo é
celebrado nesta terça-feira (2)

u

Opré-candidatoaprefeitodeMontesClaros,profes-
sor RuyMuniz (PSB), filiadona legendado vice -presi-
dente, Geraldo Alckmin, entrou pra valer na disputa
pela prefeitura domunicípio. O ex-prefeito da cidade,
deveanunciaroficialmentehoje(02/04)onomedoem-
presárionaáreadaeducação,oevangélicoKikoCane-
la comopré-candidatoa vicenachapamajoritária.

Pânico
A ordemno grupo da situaçãomontes-clarense é a

administraçãomunicipal intensificarobras eprojetos
(anunciaromáximo)daatualgestãoparatentarcres-
cerapré-candidaturadeGuilhermeGuimarães(União
Brasil)aprefeitodeMontesClaros.Osdadosparacon-
sumo interno tem preocupado os situacionistas que
observamcomgrandepreocupaçãoatentativadepas-
sarparasegundoturno.Seantescantavamvitóriaan-
tecipada (primeiro turno), agora, sobrevivência é ten-
tar chegarna segundaetapado.pleito eleitoral.

Debandada
A crise política é tão grave no grupo governista de

MontesClarosquepartidosestãodeixandoabasedo
governomunicipalparaacompanharaoposição(fe-
deraçãoPSDB e Solidariedade) , outras legendas es-
tãodemalaprontapara fazeromesmo.

PT
Odeputado federalPauloGuedes (PT) ,demons-

tra otimismo com sua pré-candidatura a prefeito
de Montes Claros. Na agenda reuniões com a
militânciaearealizaçãodeumgrandeevento (es-
tá sendo programado).

PL
Opré-candidatoaprefeitodeMontesClarosdopar-

tidoliberal,MaurícioSérgio(superintendentedaSan-
taCasa),pretendeanunciarembreveumgrandeeven-
tocomapresençadoex-presidente JairBolsonaro.

Posse
Faltandoseismesesparaa realizaçãodopleito.

Délio Pinheiro (PDT), pré-candidato a prefeito de
Montes Claros assume na próxima semana uma
cadeira na Câmara Federal.

Troca de cadeiras
Comofechamentodajanelapartidária(05/04)parti-

dosaguardamosúltimosdetalhesparaanunciaratro-
cadecadeirasdosatuaisvereadoresdeMontesClaros.

Chapa no PSB

EllenCristinaCarvalho e sua filha de quatro anos,

Alice Cristina

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

No dia 2 de abril, o
mundo se une para au-
mentar a compreensão
sobre o autismo e pro-
mover a inclusão das
p e s s o a s c o m T E A
(Transtorno do Espec-
tro Autista) na socieda-
de. O autismo é uma
condição neurológica
que influencia a comu-
nicação, o comporta-
mento e as interações
sociais. Conscientizar
sobre o autismo é cru-
cial para combater es-
tigmas e criar ambien-
tes inclusivos que valo-
rizem o potencial das
pessoas com autismo.

A Secretaria Munici-
pal de Educação (SME)
deMontesClarosprepa-
rou uma programação
especial durante todo o
mês de abril para refor-
çarosdireitosdascrian-
çascomTEA.Asativida-
des, que acontecerão
em todas as unidades
escolares municipais,
incluemoficinas,pales-
tras, rodas de conversa,
exposição de trabalhos
dos alunos e sessão de
cinemacomvídeosrela-
cionados ao tema.

“Indivíduos com TEA
têm aptidões e talentos
específicosemdetermi-
nadasáreasdoconheci-
mento. Muitos podem,
por exemplo, concen-
trar-se fortemente em

apenas uma coisa. E mui-
tas vezes as pessoas não
compreendem. Então, te-
remos um mês dedicado à
conscientização e à infor-
mação da comunidade es-
colar a fim de quebrar ta-
bus e eliminar preconcei-
tos”, destaca a secretária
municipal de Educação,
professora Rejane Veloso
Rodrigues.

A fonoaudióloga e tera-
peutafamiliarespecializa-
da em TEA, Vanessa Sae-
ger, afirma que a data é de
extrema importância,
poisotranstornodoespec-
tro autista tem aumenta-
do em prevalência a cada

ano. “Está muito mais fre-
quente a gente encontrar
pessoas com autismo nas
áreas de atuação e de con-
vivência que a gente tem.
Então, a sociedade, mais
do que nunca, ela precisa
compreender tanto as li-
mitações autistas quanto
aspotencialidades.Parais-
so. Você precisa conhecer
o autismo, senão você não
consegue nem compreen-
der o que é, nem com-
preender o que não é, nem
oqueesperare,nemserfa-
vorecido, inclusive, com
as potencialidades da pes-
soa com autismo”, diz.

Promover a inclusão so-

cial é essencial, segundo a
terapeuta, mesmo para
aqueles que não tem con-
tato direto com certas rea-
lidades. “Por isso, é impor-
tanteestaraberto para en-
tender o que é diferente
de nós. Buscar informa-
ções sobre o autismo e de-
monstrarempatia pela di-
versidade são passos cru-
ciais, mesmo que não bus-
quemos ativamente essas
informações. É funda-
mental ouvir e se interes-
sar pelas experiências e
desafiosdaspessoasautis-
tas, contribuindo para
umasociedademaisinclu-
siva”, completa

Apesar dos avanços,
muitas pessoas autistas
aindaenfrentamdiscrimi-
nação e falta de acesso a
serviços. Para Ellen Cristi-
na Carvalho, mãe de uma
criança autista de quatro
anos, é crucial que a socie-
dade compreenda o autis-
mo, pois muitas pessoas
ainda desconhecem suas
característicaseparticula-
ridades. “É importante se
informarparaevitaropre-
conceito, especialmente
ao lidar com comporta-
mentos aparentemente
inadequados de crianças
autistas”.

Hellenenfatizaanecessi-
dadedecompreensãoeem-
patiadasociedade,sugerin-
do que, em vez de julgar, as
pessoas ofereçam ajuda,
pois, “muitas vezes é o que
as mães de crianças autis-
tas precisam”, destaca.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Era uma vez...

Variedades

Abril celebra a magia e a potencialidade da literatura infantojuvenilu

Por volta de umano de idade, o hábito de leitura pode ser introduzido à criança

pormeio da audição de histórias curtas e repetidas, comenta especialista

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Abril é um mês de du-
pla comemoração para
os leitores mirins. Des-
de o ano de 1967, o dia 2
de abril é a data escolhi-
da para celebrar o Dia
Internacional do Livro
Infantil.Essadatareme-
te ao nascimento do es-
critor dinamarquês
Hans Christian Ander-
sen, reconhecido como
um dos maiores nomes
da literatura infantil.

A n u a l m e n t e , u m
país é escolhido para
patrocinar a comemo-
ração. Ao ser seleciona-
do como patrocina-
dor, o país nomeia um
autor proeminente pa-
ra escrever a mensa-
gem e escolhe um te-
ma a ser explorado. O
Brasil participou duas
vezes. Na primeira, em
2003, a autora escolhi-
da foi a escritora Ana
Maria Machado, abor-
dando o tema “O mun-
do em uma rede encan-
tada”. Já em 2016, foi a
vez da escritora Lucia-
na Sandroni, com o te-
ma “Era uma vez”. Nes-
sa ocasião, o cartunis-
ta e escritor Ziraldo, co-
nhecido por obras co-
mo “O Menino Malu-
quinho”, foi responsá-
vel pelo pôster ilustra-
tivo do evento.

Mesmo participan-
do do evento mundial,
o B r a s i l n ã o f i c o u
atrás e criou uma data
específica para a co-
memoração em terri-
tório nacional. O Dia
Nacional do Livro In-
fantil é comemorado

todo dia 18 de abril, des-
de o ano de 2002, instituí-
do pela Lei Nº 10.402, de
8 de janeiro daquele ano.
A data homenageia o es-
critor Monteiro Lobato,
nascido em 18 de abril de
1882 e que tem como
obra mais famosa “O Sí-
tio do Pica Pau Amare-
lo”, livro que se transfor-
mou em programa de te-
levisão e arrebatou mi-
lhares de fãs. Lobato é

considerado o pai da lite-
ratura infantil no país.

ESTIMULAR PARA

DESENVOLVER

A engenheira eletricis-
ta Bruna Fialho, mãe de
Melissa e Mariana, com
seis e dois anos, respecti-
vamente, faz questão de
inserir a leitura no coti-
diano das filhas. “Melis-
sa lê em média um livro a
cada dois dias. Depois,

ela escreve o que enten-
deu. É uma metodologia
que estabeleci com ela. A
leitura abre campos para
a imaginação, desenvol-
ve e estimula a criativida-
de” , conta Bruna que
acha importante esten-
der o hábito para além da
escola. Enquanto a mais
nova ainda não lê, ela ad-
quire livros com muitas
gravuras. “Mariana já de-
monstra interesse, gosta
muito das gravuras e tex-
turas dos livros. Não fui
estimulada quando mais
nova e sofri muito. Mas,
hoje , eu também sou
uma leitora assídua. Isso
me desenvolveu muito.
Nunca é tarde para come-
çar”, diz.

A psicóloga Leila Silvei-
ra alerta que as datas são
relevantes e especiais pa-
ra que os pais, cuidadores
e professores possam re-
fletir, buscar estratégias
e criar futuros leitores.
Uma dessas estratégias,
que pode ser aplicada na
escola, é a utilização do
mesmo livro ao longo de
um semestre.

“Aquela história lida, re-
lida, contada, representa-
da, desenhada, vivencia-
da, das mais diversas for-

mas, para que a criança
vá internalizando a im-
portância, a satisfação e
o prazer daquilo. Então
os adultos também preci-
sam estar disponíveis pa-
ra esse processo de repeti-
ção”, sugere.

A psicóloga ressalta
que antes mesmo da esco-
la, a partir de um ano de
idade, o hábito já pode
ser assimilado com a
criança ouvindo histori-
nhas curtas e repetidas.

TECNOLOGIA

Questionada sobre o pa-
pel da tecnologia e seus
impactos no processo de
aprendizado, a psicóloga
ressalta que os livros im-
pressos, com suas textu-
ras e páginas dobráveis,
têm um lugar especial na
memória afetiva daque-
les que iniciaram sua jor-
nada de leitura por meio
deles. No entanto, “os
pais podem encontrar si-
tes que pontuam a leitu-
ra. Ler no livro virtual é
perfeitamente possível.
A leitura em si não preci-
sa ser somente no impres-
so. Mas os pais têm que
dar o exemplo, pois eles
têm lido pouco”, comple-
ta Silveira.

PEXELS

Objeto: Contratação de serviços de transporte (mudança em perímetro urbano). Recebimento das 
propostas: a partir de 02/04/2024. Sessão Pública: 16/04/2024, às 08:30 horas. Edital disponível no Órgão e 
no site: https://www.gov.br/compras/pt-br. Maiores informações através do e-mail: compras@ifnmg.edu.br.

HUSTON DARANNY OLIVEIRA
Agente de Contratação

IFNMG - Reitoria

EXTRATO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90003/2024

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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OSenadorpeloPLdoEspíritoSantoMagnoMal-
taprestouhomenagemaoGeneral AugustoHele-
no Ribeiro. Em sua fala, destacou o título General
e, repetindo cada caractere, disse precisar de le-
trasgarrafaisparaalcançaraestaturadomilitar.
O homemdescobriu o vidro hámais de setemil

anos, quandoos feníciosacenderamuma foguei-
ra na praia e uma reação química aconteceu en-
tre a areia e o nitrato de sódio. Tempos depois
passaram a fazer dele garrafas, pratos e janelas.
Coisas engarrafadas: diabo, gênio da lâmpada,

vinho, perfume, gás de cozinha, oxigênio, tudo
que seja líquido ou gasoso.
Hoje em dia, com o hábito exagerado de beber

água, que já foi de um litro e agora é de quatro
litros ao dia, o natural é ver pessoas com uma
garrafa namão, bebendo sua água e usando fre-
quentemente o banheiro.
Garrafa de vidro é arma mortal, podendo ser

usada para ferir e para matar: garrafada dolosa.
“Garrafada” de ervas curativas podia curar. Do
trânsito travado se diz que está engarrafado.
“Naboquinhadagarrafa” tem letra e coreogra-

fia de mau gosto. Foi sucesso de É o Tchan e os
autores sãoWillys BatistadeAraújo e EleonorSa-
cramento dos Santos - 2004.
“Chegou a turma do funil, todo mundo bebe e

ninguém dorme no ponto, rá, rá, e ninguém dor-
me no ponto, nós é que bebemos e eles que fi-
cam tontos. Eu bebo, sem compromisso, com
meu dinheiro ninguém tem nada com isso. Aon-

de houver garrafa, aonde houver barril, presente
está a turma do funil” - Milton de Oliveira, Mira-
beau e Urgel de Castro - 1956.
O mistério do mar bem se coaduna com garrafas

nele lançadas comsuasmensagens de “náufragos,
traficantes e degredados”, um dos livros de Eduar-

do Bueno sobre o Descobrimento do Brasil. Uma
garrafa encontrada na praia com um bilhete faz
com que quem o leia se sinta impelido a encontrar
quem o mandou, o que é uma estupidez, conside-
rando-se a dimensão dos sete mares, mesmo para
quemconheçaas correntesmarítimas e faça dedu-
ções corretas.
Aconteceu um salvamento espetacular na Ilha

das Flechas, no Pará, em abril de 2022. Omotivo da
viagem clandestina não foi revelado. Segundo os
náufragos, iriamdeSantarémaChavesnoArquipé-
lago de Marajó, mas a embarcação afundou no dia
28 demarço. De colete, conseguiram chegar à ilha,
desprovida de árvores, com quatro garrafões de
águae comida salvos e, estabelecidos embarracas
na faixa de areia e restinga, coletavam água de
chuva. Enviaram uma garrafa de plástico amarra-
da a uma boia laranja com um bilhete, onde se lia:
“B/M - Bom Jesus, 09/04/22, Socorro! Socorro! Pre-
cisamos de ajuda, nosso barco pegou fogo. Esta-
mos há 13 dias na Ilha das Flechas, sem comida.
Avise nossa família. Telefones ... Somos seis tripu-
lantes”. Umpescador encontrouoartefato flutuan-
te, leu amensagem e avisou àMarinha do Pará. Em
20 minutos organizou-se um resgate, que lá che-
gou de helicóptero no 17º dia do naufrágio, em 13
deabril. Devido à fraqueza, algunsnáufragos esta-
vamestirados na areia. A ilhota é pequena e plana,
à mercê da maré. Foram resgatados cinco homens
e uma mulher. Cristiano de Azevedo era o coman-
dante do barco. Eis um roteiro de filme.

Garrafas

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Uma garrafa encontrada na praia
com um bilhete faz com que quem o
leia se sinta impelido a encontrar
quem o mandou, o que é uma
estupidez, considerando-se a
dimensão dos sete mares, mesmo para
quem conheça as correntes marítimas
e faça deduções corretas.
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Cuidado redobrado

Saúde

Estudo revela maior gravidade da dengue em crianças até cinco anosu

As informações indicamqueos adolescentes de dez a 14 anos são osmais

afetados este ano, enquanto as criançasmenores de cinco anos têm asmaiores

taxas demortalidade, seguidas pelas de cinco a nove anos

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Segundo um levanta-
mento conduzido pela
Fiocruz/Unifase por
meio do Observatório
de Saúde na Infância
(Observa Infância), em
2024, a dengue tem im-
pactado de forma mais
severa crianças com
até cinco anos de idade.

Os dados mostram
que adolescentes en-
tre dez e 14 anos apre-
sentam o maior nú-
mero de casos regis-
trados este ano, en-
quanto crianças com
menos de cinco anos
exibem as maiores ta-
xas de letalidade, se-
guidas pelas de cinco
a nove anos. O Obser-
va Infância analisou
os dados do Sistema
d e I n f o r m a ç ã o d e
Agravos de Notifica-
ção (Sinan) do Minis-
tério da Saúde (MS)
das primeiras dez se-
manas epidemio-lógi-
cas de 2024 (até 9 de
março).

Ao todo, foram regis-
trados 52 óbitos - 16 de-
les já confirmados e
36 em investigação -
por dengue em crian-
ças com menos de 14
anos no período. Des-
te total, 44,2% das víti-
mas tinham menos de
cinco anos, enquanto
a faixa de cinco a no-
ve anos representou
32,7% dos óbitos e a
faixa de dez a 14 anos
correspondeu a 23,1%
das mortes, demons-
trando uma gradati-
va diminuição da pro-
porção de óbitos com

o aumento da idade.
O médico pediatra Car-

los Lopo explica que os
sintomas iniciais da den-
gue são bastante seme-
lhantes tanto em adul-
tos quanto em crianças.
P o r e x e m p l o , f e b r e
acompanhada de dor de
cabeça, dor nos olhos,
dor no corpo, dor nas ar-
ticulações e, por vezes,
aparecimento de man-
chas vermelhas. “Os sin-
tomas mais graves costu-
mam aparecer próximo
do terceiro dia da doen-
ça, como os sangramen-
tos, dor na barriga, vômi-
tos, falta de ar, ou sono-
lência excessiva”, diz.

“Esta doença também
é pior nos extremos de
idade. As crianças, prin-
cipalmente as menores
d e c i n c o a n o s , t e m
maior potencial de gra-
vidade devido maior fra-
gilidade nas veias, e pe-
la Dengue ser muitas ve-
zes confundida com ou-
tras viroses que são co-
muns durante a infân-
cia. Os idosos ter maior
risco devido à grande
quantidade de doenças
que precisam de remé-
dios que atrapalham a
coagulação”, acrescenta
o médico.

O médico também des-
taca a não recomenda-
ção do uso de inseticidas
(venenos) em ambientes
com crianças. Em rela-
ção aos repelentes, os
mais indicados são aque-
les que contêm Icaridina
em sua composição. Ele
sugere esses repelentes
por serem os únicos reco-
mendados para bebês,
além de possuírem uma
duração mais longa e se-
rem eficazes contra car-

rapatos. O médico ressal-
ta a importância de não
esquecermos de usar re-
pelentes mesmo quando
já estamos com dengue,
pois é crucial evitar que

o vírus chegue aos mos-
quitos não infectados,
reduzindo assim a chan-
ce de disseminação da
doença.

“A dengue mata, mas

seus mecanismos que ge-
ram a morte ocorrem por
atrapalhar nossa coagula-
ção, facilitando sangra-
mentos, e por gerar a saí-
da de plasma (líquidos do

sangue) de dentro das
veias, facilitando a desi-
dratação grave. Assim, o
melhor remédio para a
doençaédescansaresehi-
dratar muito. Não deixe
de consultar com seu mé-
dico, pois muitos dos pa-
cientescomdengue(crian-
ças ou adultos ou idosos)
podem precisar fazer al-
gum exame para avaliar a
coagulação”, completa o
médico.

VIGILÂNCIA

INTENSIFICADA

Nívea Isabel, mãe do
Brian de três anos, conta
que a preocupação é mui-
to grande. “Não tem sido
fácil conviver com esse
surto de dengue que está
em todos os lugares. Meu
filho já teve uma vez e foi
uma fase muito tensa e di-
fícil. Tenho procurado de
todasasformasproteger o
meu filho para não adoe-
cer de novo e usado todos
os métodos de prevenção
como o uso do repelente e
cuidando para que não te-
nha foco do mosquito em
casa. As crianças sofrem
mais que os adultos e
quando muito pequenas
as vezes não conseguem
expressar o que realmen-
te estão sentindo”, conta.

A mãe do Brian também
enfatizaque setodos cum-
prirem com sua parte, to-
dos estarão mais protegi-
dos: “os focos estão em to-
do lugar e falta consciên-
cia das pessoas em não
juntar entulho, deixar
quintais e lotes limpos.
Tem sido um terror convi-
ver com essa preocupação
de proteger os nossos fi-
lhos e quem já pegou den-
guesabeoquantoédolori-
do e difícil a recuperação”.

FREEPIK
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NaturaldeCorinto,MG,aescritora
Míriam Carvalho é formada em Le-
tras pela Universidade Estadual de
MontesClaros eMestre emLiteratu-
ra Brasileira pela Universidade Fe-
deral daparaíba. Comvários cursos
deespecializaçãonaáreadeComu-
nicação e Letras da FAFIL/UNIMON-
TES.Publicouváriascrônicasno Jor-
nal de Notícias, como colaborado-
ra, e participou – comoorganizado-
radaRevistaVínculo, alémdepubli-
cações acadêmicas. A sua incursão
pelos caminhos da poesia baseia-
seemdoiscomponentes fundamen-
tais: o EU e o OUTRO. Ela já lançou
vários livros, dentre eles Brincando
aos Raios do Sol e Confidências sob
o Luar. Confira abaixo, mais obras
da escritora.

Míriam Carvalho - Escritora

AescritoraMíriamCarvalho O livro “BrincandoaosRaios do Sol”

Tempos de Ipês eQuaresmas

Confidências Sob o Luar e “Eterno Instante”

O livro “BrincandoaosRaios do Sol”

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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